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SUMÁRIO
Como justificação do trabalho salientam os autores a importância que a concen­
tração hidrogeniónica representa no fabrico e conservação dos vinhos e a necessidade do 
seu ajustamento para um valor correcto, quando naturalmente não o tenham. Entre nós 
interessa particularmente a sua elevação, porquanto, sendo a maioria dos vinhos defi­
cientes em acides, apresentam os dejeitos inerentes a esta composição dos quais é para 
salientar a fraca resistência às doenças microbianas.
Estuda-se seguidamente a influencia que sôbre a concentração hidrogeniónica exerce 
a levedura e conclite-se de 6o ensaios efectuados com raças diferentes de Sacch. ellipsoi- 
deus que essa influência é considerável, podendo ser um poderoso auxiliar da correcção 
tartárica ou constituir, só por si, uma correcção suficiente, sem os inconvenientes de 
carácter económico, e até mesmo tecnológico, daquela.
Em consequência dos resultados observados, preconisa-se a conveniência de adoptar, 
na vinificação, leveduras seleccionadas sob êste ponto de vista.
(*) Comunicação apresentada ao Congresso Luso-Espanhol para o Progresso 
das Ciências — Pórto, 1942. — Trabalho feito em colaboração com a Junta Nacio­
nal do Vinho.
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I
Influência do valor da concentração hidrogeniónica nos vinhos.
Objeclivo do trabalho
É suficientemente conhecido dos enólogos, e comprovado pelos 
múltiplos estudos efectuados, o altíssimo papel que a concentração hi- 
drogeniónica representa nos vinhos, pelo que desnecessário se torna 
salientar, neste lugar, o seu valor, nomeadamente nos seguintes aspec­
tos, em que influe mais poderosamente:
a) Acção sobre o paladar, no que se refere ao sabor ácido;
b) Acção sôbre a «casse» férrica;
c) Acção sôbre a matéria corante, na sua dissolução e conser­
vação ;
d) Acção sôbre os fenómenos do envelhecimento;
e) Acção sôbre as doenças microbianas.
Sendo múltiplos e tão importantes os efeitos da concentração hi­
drogeniónica, compreende-se o interêsse que à moderna enologia tem 
merecido o assunto, nomeadamente entre nós pelos estudos do Enge­
nheiro-Agrónomo Mário Pato, e justifica-se a necessidade de a corri­
gir, para um valor conveniente, quando os vinhos naturalmente a não 
apresentem; correcção esta que, aliás, ainda que empiricamente, de há 
muito se vem praticando e que os modernos conhecimentos da ciência 
apenas vieram confirmar e tornar mais eficiente.
No problema da correcção da acidez pode interessar, evidente­
mente, quer o seu abaixamento, quando os vinhos por excessivo ver­
dor sejam desagradáveis ao paladar (pH < 2,8), quer a sua elevação, 
quando deficiente (pH > 3,2), apresentando os vinhos, neste caso, as 
características inerentes a esta defeituosa composição, entre as quais 
sobressai a fraca resistência às doenças microbianas, o que grandemente 
os desvaloriza.
Entre nós interessa particularmente o segundo aspecto, visto que a 
maioria dos vinhos do Centro e Sul do País são pobres em acidez, e 
neste sentido téem as entidades oficiais feito intensa propaganda, cujos 
benéficos resultados são bem conhecidos.
Acontece, porém, que a correcção feita pela junção de ácido tartá- 
rico aos mostos — única aconselhável sob o ponto de vista enológico, 
ainda que não de todo isenta de defeitos — é pouco económica não só 
em virtude do elevado preço dèste ácido, mas porque uma parte, sendo
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precipitada durante a fermentação, deve considerar-se perdida, pelo 
menos parcialmente, pois a venda dos sais de tártaro resultantes desta 
precipitação não compensa o custo do ácido equivalente.
Nesta ordem de ideias, parece-nos que deverão ser considerados todos 
os factores, que permitam atenuar aquela necessidade, entre os quais a in­
fluência da raça da levedura, cujo valor se considera neste trabalho.
É de notar que, embora não se ignore a influência da diferentes 
raças de leveduras sôbre a concentração hidrogeniónica, não se tem 
prestado suficiente atenção ao seu valor, o que se deve certamente ao 
facto dos ensaios efectuados, tendo em consideração a acidez real, 
serem pouco numerosos e geralmente isolados, o que não permite a 
sua comparação e, portanto, a apreciação daquela influência.
Dada a circunstância de, neste laboratório, se terem efectuado repe­
tidos ensaios, com grande número de raças de leveduras em idênti­
cas condições, nos quais se verificou que aquela influência é suficiente­
mente grande para que valha a pena ser considerada sob o ponto de 
vista da correcção ácida dos mostos, julgamos oportuno apresentar os 
resultados obtidos, e chamar, para êste facto, a atenção dos enólogos.
II
Influência da raça da levedura sôbre a concentração 
hidrogeniónica dos vinhos
A) Condições em que se efectuaram os ensaios.
Os números adiante mencionados foram obtidos em fermentações 
experimentais efectuadas para o estudo das propriedades enológicas 
das leveduras, nas seguintes condições:
Numa série de frascos de iooo cc. contendo, cada, 500 cc. de mosto 
de igual composição, esterilizado por tindalização a 100o C, inoculou-se 
em cada um, 10 cc. de uma cultura activa da levedura a ensaiar.
Os frascos foram colocados na estufa a 25o C. e acompanhou-se a 
marcha das fermentações pela pesagem do anidrido carbónico libertado, 
em períodos de 24 horas.
Do exame das curvas e dos resultados obtido nas análises *, se 
concluiu tratar-se de fermentações normais.
* Apenas serão considerados os valores referentes ao pH, pois os restantes 
números obtidos nas análises, por estas terem sido feitas com um objectivo dife­
rente, não interessam à discussão do presente trabalho.
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B) Valores do pH obtidos com as diferentes raças de 
leveduras ensaiadas.
Agrupam-se no quadro seguinte, por ordem crescente de valores, 










19 3,08 27 3,22 12 3,27 8 3,30
50 3,14 44 3,22 23 3,27 41 3,30
58 3,15 46 3,23 24 3,27 47 3,30
11 3,18 30 3,24 29 3,27 26 3,31
13 3,16 3 3,25 36 3,27 40 3,31
28 3,16 34 3,25 53 3.27 60 3,31
20 3,18 38 3,25 42 3,28 31 3,32
10 3,19 7 3,26 48 3,28 37) 3.32
39 3,20 14 3,26 54 3,28 6 3,33
52 3,20 15 3,26 56 3,28 21 3,34
9 3,21 18 3,26 4 3,29 51 3,34
17 3,21 33 3,26 49 3,29 5 3,35
37 3,21 43 3,26 55 3,29 32 3,35
18 3,22 45 3,26 57 3,29 1 3,36
22 •3,22 59 3,26 2 3,30 25 3,37
C) Apreciação dos resultados. Conclusões.
Da observação dos valores de pH obtidos e sua variabilidade, se 
verificou o comportamento diverso das diferentes raças de leveduras 
sôbre êste ponto de vista. Note-se a extensão daquela variação, o que 
se deve unicamente à influência da raça da levedura, visto os ensaios, 
como já se disse, terem sido feitos em igualdade de todos os outros 
factores.
Mesmo desprezando os valores extremos e considerando os valo­
res médios por grupos, vemos que a variação é importante. Assim, 
se considerarmos como valores médios de pH 3,15 — 3,20 — 3,25 — 
3>3°~3t35» teremos as diferenças 0,05 — 0,1 — 0,15 — 0,20, as quais, 
sob o ponto de vista da correcção da acidez, são muito apreciáveis, 
podendo mesmo, em alguns casos, constituir, só por si, uma correcção 
suficiente.
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Pode portanto concluir-se que:
1) A raça da levedura exerce uma considerável influência no valor 
da concentração hidrogeniónica dos vinhos.
2) Esta influência, pelo seu valor, deve ser um elemento a ter em 
conta na correcção da acidez dos mostos.
3) É de aconselhar, em vinificação, o emprego de leveduras selec- 
cionadas sob êste ponto de vista.

